
Funaro luta para pagar menos 
DO ENVIADO ESPECIAL 

Washington — O gover-
no brasileiro espera redu-
zir as transferências 
líquidas ao exterior na re-
negociação da divida ex-
terna em pelo menos 2,5 
bilhões de dólares no pró-
ximo ano, contando para 
isso com futuras quedas 
na taxa internacional de 
juros, obtenção de meno-
res taxas de riscos 
(spreads) e maiores pra-
zos para pagamento das 
amortizações, de acordo 
com indicações dadas on-
tem pelo ministro da Fa- 

zendO, Dilson Funaro. 
Con...1 esta redução, se-

ria Possível remeter ao 
exterior uma renda liqui-
da eqüivalente ao máxi-
mo de 2,5 por cento do 
Produto Interno Bruto, 
que é a principal meta 
buscada pelo governo co-
mo forma de assegurar os 
investimentos e um 
maior volume de impor-
taçõe§ necessários ao au-
mento da produção inter-
na. E§ta hipótese não con-
ta Mn dinheiro novo, 
pois A País tem reservas. 

O %vem quer ter a 
garantia de que o Pais 
voltará a ter acesso a fon-
tes privadas e oficiais de  

recursos, a começar pe-
los créditos com garantia 
governamental que estão 
interrompidos pratica-
mente há 3 anos. "A es-
sência da nossa proposta 
é não precisarmos cortar 
investimentos Internos 
para honrar os compro-
missos externos" — ex-
plicou o ministro, admi-
tindo que esta economia 
de 2,5 bilhões de dólares 
em 1987 seria no caso de a 
hipótese positiva vir a se 
concretizar, já que o go-
verno trabalha também 
com a "hipótese ruim", 
de não conseguir nada e 
ter que partir para sua 
própria solução. 


